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Ângelo Monteiroi 
APARIÇÃO 

 

 

Foi claro o dia em que nos conhecemos  

e hoje comigo ondulas pela tarde 

como estrela que após se ter perdido  

num ocaso faz seu aparecer. 

 

Mas sobre a areia trêmula dos anos 

quantas coisas ficamos por dizer? 

 

Recife, 24 de maio de 2013 

 

 

 

 

A ÚLTIMA PALAVRA 
 

 

Como dar a última palavra,  

Se fluindo pelos dias 

desconhece a palavra outra origem 

além da que brotou dos nossos lábios? 

 

Como supor qualquer domínio 

sobre o discurso que fazemos, 

se não há dizer definitivo 

da morte sob a presença? 

 

Recife, 15 de maio de 2013   
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